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Jesus está falando aqui 
sobre quem será salvo. Lu-
cas incluiu os gentios na 
possibilidade de salvação. 
Os judeus acreditavam 
que por serem descenden-
tes de Abraão tinham um 
lugar garantido no Reino 
de Deus. Mas, devido à re-
jeição de Israel, os gentios 
que aceitaram o Evange-
lho (“os últimos”) torna-

ram-se “os primeiros”. No 
tempo de Lutero, muitos 
compraram a “cadeira no 
céu” por meio das indul-
gências. Enfim, a ideia de 
se poder ser proprietário 
antecipado da salvação, ou 
de ter um lugar especial 
no Reino de Deus é erra-
da. Da mesma forma, hoje 
muitos estão conhecendo 
o Evangelho e se tornando 

parte da família de Deus.
 Jesus ensina em Ma-

teus 25 que muitos se sur-
preenderão no dia do Juízo 
Final, por ficarem de fora 
do Reino, confiando-se 
em suas boas obras. Não 
podemos confiar em nós 
mesmos, em nossos méri-
tos e qualidades, mas crer 
e obedecer, orar e traba-

lhar, amar e servir a Deus 
com nossos dons e com o 
amor e o Espírito Santo 
que Jesus coloca em nos-
so coração. E nos alegrar 
que cada vez mais pessoas 
estão aceitando o Evange-
lho. Que os aceitemos com 
alegria em nosso meio!

P. Ernâni M. Petry

Dia Intersinodal da Igreja relembra os 
500 Anos da Reforma em Jaraguá do Sul

Reforma Luterana teve grande 
influência na vida das crianças
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500 anos
da Reforma

Outubro é mês de festa 
para os luteranos em todo 
o mundo. As celebrações 
dos 500 Anos da Reforma 
revivem as intenções de 
Lutero quando fixou as 95 
teses em Wittenberg.

“Os que agora são os últimos serão os primeiros, e os primeiros 
serão os últimos”. (Lucas 13.30)

Lema do mês de setembro
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Outubro é um mês de festa para os 
luteranos. E este ano, a festa é ainda mais 
especial, já que se comemoram os 500 
Anos da Reforma. Em 31 de outubro de 
1517, Martinho Lutero fixou na porta da 
igreja do Castelo de Wittenburg suas 95 
teses, onde condenava os abusos do sistema 
de indulgências, que prometia perdão 
dos pecados por meio do pagamento 
de impostos eclesiásticos. Essa atitude 
corajosa de Lutero mudou a relação das 

pessoas com Deus e com a igreja. 
Nesta edição trazemos vários textos 

que abordam e envolvem a Reforma em 
diversos aspectos: seus precursores, a 
atitude de Lutero e suas consequências 
para a Alemanha e para o mundo, a 
relação com as crianças. Dentre tantas as 
comemorações preparadas para marcar 
esta data tão importante, as paróquias da 
CEJ estão participando de uma gincana e o 
Dia Intersinodal da Igreja também vai ser 

direcionado para lembrar – e celebrar - os 
500 anos da Reforma. 

Além de destacar de forma especial a 
Reforma, esta edição traz, como sempre, 
notícias sobre as atividades e ações 
desenvolvidas pelas paróquias, além da 
programação de cultos e eventos para os 
meses de setembro e outubro. 

Desejamos que tenha uma excelente 
leitura! Até a próxima edição. 
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Editorial

Mural

Expediente

A Paróquia São Mateus convida você para a 4ª Noite dos Talentos e dos 
Pasteis 23 de setembro (sábado, a partir das 18 h)

Local: Av. Santos Dumont, 324 - Bom Retiro
Informações: 3903-1812 ou cejpsmt@gmail.com

Venha prestigiar os talentos da nossa gente e saborear deliciosos pasteis!

NOITE DO PASTEL
07/10/2017 A PARTIR DAS 18H
LOCAL – PARÓQUIA CRISTO 

REDENTOR
VENHA SABOREAR 

DELICIOSOS PASTEIS.

NOITE DO PASTEL
23/09/2017 A PARTIR DAS 18H
LOCAL – PROJETO MISSÃO –
RUA SANTA MARINA, 547 VILA 

NOVA
VENHA SABOREAR 

DELICIOSOS PASTEIS.

Macarronada
O Coral Cristo Redentor convida 
toda a comunidade para sua 
tradicional macarronada.
Dia 17 de setembro de 2017 a 
partir das 11h.
Rua Jaú, 288 Bairro Glória.
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Conhecer para vencer

Ano XXIX

Deus nos dá do seu 
verdadeiro amor

Texto de 1 João 3.1-10, 16

Paróquia São Lucas - P. Ernâni M. Petry

Diga não às tentações
Coordenador do Serviço – Lucas André Delitsch.

Introdução: Deus nos criou e nos amou, desde o princípio, mesmo 
depois de termos pecado e nos afastado d’Ele. Por isso, enviou Seu 
Filho: para nos resgatar do pecado e de Satanás e nos trazer para Si, 
fazendo de nós Sua família. E nesta família precisamos aprender a 
amar, a Deus e aos irmãos. Quanto mais o buscamos, mais ele derra-
ma seu amor, para que o agrademos com nossa vida. Será que o ama-
mos realmente? Será que temos apreendido a amar as outras pessoas?

1 – Atitudes de quem ama a Deus:

1.1 – Quanto mais o buscamos, mais somos transformados à sua 
semelhança e mais aprendemos a amar e menos a odiar e fazer o 
mal – v.1 

1.2 – Ainda estamos aprendendo, graças ao Seu amor em nós – 
v.2;  E um dia seremos semelhantes a Deus!

1.3 – Mas neste mundo, somos pecadores. E o amor a Deus nos 
leva a buscar o bem e não o mal, e a lutar contra a maldade em nós 
– v.3

1.4 – Amar a Deus e fazer a sua vontade é o que ele espera de nós, 
conforme Deuteronômio 6.5: "Amarás ao Senhor Deus de todo o teu 
coração, de toda a tua alma e de todo teu entendimento". Meu amor 
ao Senhor não pode ser apenas com o meu espírito, mas ele precisa 
se manifestar em minha alma e meu entendimento, ou seja, devo es-
tar completamente envolvido e comprometido com este amor.

 1.5 – Deus quer que aprendamos a amar o nosso próximo: "Ama-
rás o teu próximo como a ti mesmo" (Levítico 19:18c). "Aquele que 
diz que ama a Deus e odeia seu irmão é mentiroso" (1 João 4:20),

2 – Atitudes de quem ama o próximo por ter o amor de Deus 
em seu coração:

2.1 - Quem ama, se doa, se importa com o outro (João 13.34-35).

2.2 - Quem ama se entrega, está pronto a ajudar em qualquer cir-
cunstância (João 12.26).

2.3- Quem ama, investe. Vê o valor que seu próximo tem. (Exem-
plo do bom samaritano – Lucas 10.35)

2.4 - Quem ama, é generoso e compreensivo: ele ouve e aconselha 
seguindo a Palavra de Deus.

2.5 – Quem ama, é justo e não murmura. Busca forças em Deus 
para amar e ajudar, respeitando suas virtudes e suas fraquezas. (Fili-
penses 2.14; Efésios 2.6-7)

2.6 - Quem ama a Deus, trabalha para o Seu amor crescer e multi-
plicar. (Efésios 2.20-22)

2.7 – Quem ama, perdoa. Sabe que é imperfeito e os outros tam-
bém (Lucas 6.37)

 Conclusão: Por maior que seja o nosso conhecimento bíblico ou 
nossa jornada de fé, nunca devemos esquecer do início, onde tudo 
começou: no amor de Deus por nós e no nosso amor a ele, em fé e 
gratidão. Em Gálatas 2:20 Paulo explica que Jesus nos amou o sufi-
ciente para morrer em nosso lugar e que ele escolheu aceitar o nosso 
castigo para que pudéssemos passar a eternidade com o Pai. E João 
nos lembra: "Nisto conhecemos o amor: que Cristo deu a sua vida 
por nós; e devemos dar nossa vida pelos irmãos". (1 João 3.16) Que 
possamos viver assim em comunidade cristã e na sociedade, como 
sal e luz da vterra. Amém.

“A seguir, foi Jesus levado pelo Espírito Santo ao deserto, para ser 
tentado pelo diabo”(Mateus 4.1-11)

É comum e, às vezes, até “normal” para algumas pessoas dizer que 
elas fazem as coisas erradas porque não resistiram à tentação, porque 
a carne é fraca, porque foram enganadas ou só mesmo porque não 
conseguem. Talvez você seja um daqueles que ao ler esta passagem 
diga que para Jesus foi fácil, afinal ele é o filho de Deus e tentação 
alguma pode fazê-lo cair. Mas se você prestar atenção verá que Jesus 
aqui é o Jesus homem, aqui ele quer nos mostrar que se ele consegue 
sendo homem, nós também conseguimos. Que pecar é uma opção, 
não é uma regra e que nós podemos dizer não, podemos nos opor às 
coisas destruidoras de nossas vidas.

Jesus homem assim procedeu. Ele foi levado pelo Espírito Santo 
para ser tentado e o diabo tentou ser esperto, mas se deu mal. Ele 
tentou Jesus em três áreas que sempre caímos.

A primeira (Mateus 4.3-4) está associada ao orgulho, desejos fí-
sicos, desejos de possessões e, ao mesmo tempo, inflamando-o para 
que deixe de lado o ser igual a nós e aja como Deus para atender 
seus caprichos carnais. A resposta foi um não, pois ele não queria 
desagradar a Deus e mostrou que a maior riqueza está em conhecer a 
Deus e a sua Palavra, pois quem conhece a Deus sabe que ele jamais 
deixará que os seus passem necessidade. 

A segunda (Mateus 4.5-7) está relacionada à Fé. Quem realmente 
tem Fé em Deus não duvida da sua proteção e do seu cuidado. Quem 
confia não precisa fazer teste duvidando da fidelidade de Deus. E 
olha que o diabo conhece a Bíblia, mas ele inverte os ensinamentos 
para tentar nos confundir e nos fazer cair em tentação. 

E em terceiro (Mateus 4.9-10) lugar, ele tenta Jesus mentindo e 
dizendo que se ele fosse adorado ele daria todas as riquezas e reinos, 
como se ele fosse realmente o criador de tudo. Jesus muito sabia-
mente o ordena a se afastar e mostra mais uma vez que somente 
Deus deve ser adorado e amado e quem busca em primeiro lugar o 
reino de Deus sabe que todas as outras coisas lhes são acrescentadas.

Então já é sabido que se desejar de todo coração viver segundo a 
vontade de Deus, você jamais se deixará cair em tentação, pois se 
Jesus homem conseguiu resistir, você também conseguirá. Cair em 
tentação é uma opção e se por acaso cair, lembre-se: Jesus é o nosso 
advogado e nos defenderá e nos perdoará. Não fique preso nas coisas 
erradas, tenha Jesus como seu exemplo e diga não às tentações.

Quando entregamos a nossa vida a Deus recebemos uma nova 
identidade, nos tornamos filhos da luz. As pessoas que vivem na luz 
estão acordadas e têm os olhos abertos, não estão na escuridão da 
negação, têm habilidade para reconhecer a verdade sobre elas mes-
mas. Uma maneira de nos certificar que estamos caminhando na luz 
é fazer regularmente um inventário moral. Isso nos ajudará a nos 
desfazer dos desejos maus e a viver decentemente, como pessoas que 
vivem na luz do dia. 

Reflexão bíblica

SERVIÇO DE PREVENÇÃO
E TRATAMENTO DE 

DEPENDÊNCIA QUÍMICA
 (ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS) 

E JOGO PATOLÓGICO.
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Espaço da Diaconia

4

Um pouco de história: São Lourenço
Depto de Diaconia e Assistência Social | Diác. Angela Lenke

	 Em maio passado fiz um 
intercâmbio na Alemanha. Uma 
oportunidade muito especial 
que surgiu com a parceria entre 
a diaconia da IECLB e a diaconia 
da Alemanha. Quem esteve na 
minha apresentação sobre essa 
viagem, no dia 24 de junho, 
pode perceber como funciona 
a diaconia e a própria igreja 
naquele país. Estive nas seguintes 
cidades: Berlin, Stuttgart, 
Hannover, Kelsdorf, Esslingen, 
Wunsdorf, Ideensen, Potsdamm, 
Neuendetelsau, Nürnberg, 
Wittenberg, Mühlhausen, 
Eisenach, Eisleben, Mansfeld, 
Rummelsberg. Conheci algumas 
Casas Matrizes de Diaconisas, 
centros de formação diaconal 
para diáconas e diáconos, a 
EKD (Evangelische Kirche in 
Deutschland), Diakonia (que na 
Alemanha é estatal) e instituições 
que apoiam muitos projetos no 
Brasil como Brot Für die Welt 
e Mission Eine Welt. Entre os 
inúmeros trabalhos e iniciativas 
diaconais, me chamou a atenção 
as várias igrejas cujo altar tem as 
Sete Obras de Misericórdia. Além 

disso, na igreja da Casa Matriz de 
Diaconisas em Neuendetelsau 
encontramos uma arte sobre 
São Lourenço. Sobre esse 
personagem gostaria de falar um 
pouco. 
São Lourenço de Huesca ou São 
Lourenço, nasceu na Espanha 
em 225 d.C. e morreu como 
mártir em 10 de agosto de 258 
d.C. em Roma. Foi um dos sete 
primeiros diáconos da Igreja 
Cristã e era responsável pelo 
tesouro da Igreja de Roma. Era 
conhecido pela sua alegria por 
onde passava. Sua função na 
igreja era distribuir os bens, 
ajudando pessoas empobrecidas, 
enfermas, idosas e crianças. 
	 No ano 257, o imperador 
romano Valeriano decretou 
a perseguição aos cristãos, 
detendo e decapitando no ano 
seguinte o Papa Sisto II com o 
qual São Lourenço servia. Conta-
se que, enquanto o Papa Sisto II 
era levado, o diácono ia junto 
e chorava: “Aonde vai sem seu 
diácono, meu pai?” Ao qual o 
pontífice respondeu “Não pense 
que te abandono, meu filho, pois 

dentro de três dias me seguirás”. 
	 Após a execução do Papa, 
o imperador ameaçou a igreja 
a entregar todos os seus bens 
num prazo de três dias. Passado 
esse prazo, São Lourenço levou 
até o imperador os órfãos, as 
viúvas, pessoas com deficiência, 
e outras pessoas que recebiam 
ajuda da igreja e muitos outros 
fiéis. E disse, com humor: “Eis 
aqui os nossos tesouros, que 
nunca diminuem e podem ser 
encontrados em toda parte”. 
O imperador ficou furioso e 
mandou que fosse açoitado e 
queimado vivo numa grelha. 
Conta-se que ainda em cima das 
brasas, mantinha sua alegria: 
“Podem-me virar agora, porque 
desse lado já estou bem assado”. 
Segundo Santo Agostinho, foi o 
amor de São Lourenço por Cristo 
e seu desejo de unir-se a ele que lhe 
fez esquecer as torturas. Afirma 
também que muitas orações de 
São Lourenço foram atendidas 
em Roma. São Lourenço era tão 
amado que mais de 300 igrejas 
receberam seu nome e aparece 
no cânone da missa católica. O 

imperador Constantino ergueu 
a primeira capela no local do 
seu sepultamento em Ciriaca, 
onde hoje existe a Basílica de 
São Lourenço Extramuros. O 
que o diácono Estevão (Atos 6) 
representa para Jerusalém, isso 
o diácono Lourenço representa 
para Roma. Geralmente, São 
Lourenço é representado com 
coroa de louro e grelha. A coroa 
de louro era o símbolo dos que 
venciam em competições, neste 
caso representa a fidelidade a 
Cristo, e a grelha lembra a sua 
tortura.
	 Achei interessante 
compartilhar um pouco da 
história da Igreja Antiga para 
percebermos, assim como o 
diácono Lourenço e o próprio 
Estêvão lembraram, que a igreja 
recebe de Cristo a vocação para 
amar e servir. Não adoramos 
santos, como luteranos, mas são 
exemplos para nossa vida de 
fé.  Que sigamos fiéis, alegres e 
dispostos para amar. Amém.
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Está chegando o Dia Intersinodal da Igreja 2017
Sínodo Norte Catarinense | P. Sinodal Inácio Lemke

O mundo luterano vai parar! Tudo 
para celebrar cinco séculos da 
ousadia de Martim Lutero. Também 
em Santa Catarina não será 
diferente. Muita criatividade já se 
manifestou desde as celebrações dos 
500 dias para os 500 anos, no ano 
passado. Praças, jardins com a Rosa 
de Lutero, monumentos, totens, 
relógios de contagem regressiva 
para a data dos 500 anos, balões, 
flores e muito mais: celebrações, 
muitos eventos, homenagens, placas 
e atos políticos, cultos especiais. 
	 Os Sínodos Vale do Itajaí, 
Norte Catarinense e Paranapanema 
decidiram, já no ano passado, 
que iriam unir-se para a grande 
comemoração dos 500 anos. O Dia 
da Igreja Intersinodal está marcado 
para o dia 29 de outubro na Arena 
Jaraguá, em Jaraguá do Sul. 
	 Andando pelas comunidades 
já se percebe quanta gente está se 
preparando para participar do Dia 

da Igreja no Jubileu dos 500 Anos. 
Será uma oportunidade única e, por 
tudo que percebemos, será o maior 
Dia da Igreja Luterana na América 
Latina, pelo público presente. 
	 As coordenações de música 

dos três sínodos estão organizando 
um coral com 500 coralistas e mais 
150 instrumentistas. A tendência é 
aumentar ainda mais este número 
para acompanhar o dia da igreja, o 
que com certeza já é motivo de mais 

gente se fazer presente. 
	 Haverá espaço de exposições 
para mostrar a diversidade de 
trabalhos que são realizados nesta 
região. Mostrando o rosto da nossa 
igreja nas comunidades, escolas, 
instituições, faculdades, hospitais, 
diaconia, missão criança, OASE, 
LELUT e muito mais. 
	 O momento é de organizar 
as caravanas, com ônibus, vans 
ou carros. Mas, vamos organizar 
e garantir a presença das pessoas 
de longe e de perto. Na última 
reunião da equipe coordenadora já 
recebemos a informação do Sínodo 
Paranapanema, que virá com 17 
ônibus. 
	 Então, Norte Catarinense 
e Vale do Itajaí vamos organizar e 
facilitar a vinda de mais gente! 
	 Eu vou, quero viver o evento 
dos 500 Anos - quero Jubilar com 
muitas outras pessoas e dizer: 
ALEGRES, JUBILAI! 

Paróquia São Lucas escolheu novo pastor
Par. São Lucas | P. Ernâni Marino Petry 

	 Desde o dia 1º de agosto, 
o P. Ernâni Marino Petry está 
trabalhando na Paróquia São 
Lucas. Depois de 10 anos de 
trabalho aqui em Joinville, 
primeiro na Paróquia São Lucas 
(por dois anos como pastor da 
área sul da Paróquia) e depois 
na recém-criada Paróquia 
Semeador (por oito anos), foi 
escolhido para trabalhar como 
pastor na Paróquia São Lucas.
	 O mês de julho foi 
de despedidas nos cultos e 
diversos grupos da Paróquia 
Semeador, além de alguns 
momentos de conversas com os 
líderes da Paróquia São Lucas. 
A alegria e a gratidão a Deus 
por este período de dez anos 
foi recíproca, tanto do pastor 
como da Paróquia Semeador, 
pois foram anos de crescimento 
espiritual e fortalecimento da 
vida comunitária. E em agosto 
aconteceu a mudança e o início 
das atividades pastorais. Houve 
cultos de despedida nas três 

comunidades da Paróquia. No 
culto na Com. Apóstolo Paulo 
tivemos a presença de membros 
das duas paróquias, e do Pastor 
Manfredo Siegle, que pastoreou 
a Paróquia São Lucas depois da 

saída do P. Fabiano Fabres. 
	 Que Deus abençoe a 
Paróquia São Lucas nesta nova 
etapa e a Paróquia Semeador 
que agora começa o processo da 
escolha do novo pastor. Amém

ACESSÓRIOS
ADUBOS
FERRAGENS
FERRAMENTAS
JARDINAGEM
MEDICAMENTOS
RAÇÕES

Tele-entrega: 47 3473-0491
Rua Tenente Antônio João, 2348 - Bom Retiro

Joinville - Santa Catarina
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 Livro de Canto da IECLB 
	 Nos anos de 1981 e 1997, 
respectivamente, foram lançados os dois 
volumes do atual hinário em uso na IECLB – 
Hinos do Povo de Deus. Em 2011, o Conselho 
da Igreja nomeou uma comissão para organizar 
um novo hinário. Entre os motivos para esta 
resolução estavam:
- inúmeros pedidos para unificação dos dois 
volumes de Hinos do Povo de Deus (HPD), ou 
reelaboração do hinário;
- o contexto da renovação litúrgica e de maior 
apropriação da realidade brasileira;
- o repertório recém-composto e já em uso nas 
comunidades;
- a necessária atualização da linguagem de 
alguns hinos.
A comissão se ocupou com o assunto e sugeriu 
a elaboração de um novo hinário. A proposta 
foi aprovada pelo Conselho da Igreja. A partir 
daí, a comissão se reuniu em pelo menos 
quatro reuniões anuais para definir critérios, 
coletar, selecionar e elaborar o novo material. 
Esse material deveria privilegiar o canto 
comunitário e servir como instrumento para a 
capacitação litúrgica e musical.
	 Integrantes da comissão: P. Cláudio 
Kupka (coordenador), Soraya Heinrich Eberle 
(Coordenação de Música da IECLB), Cleonir G. 

Zimmermann, Werner Ewald, P. Oziel Campos 
de Oliveira Júnior, Cladis Steuernagel, Delmar 
Dickel e Marcel Steuernagel.
	 O Livro de Canto é composto por 
aproximadamente 650 músicas. O material foi 
compilado a partir das seguintes fontes: HPD 
1 e 2, Livro de Culto, Manuais de ofícios da 

IECLB, Coleção Miriã, Em Tua Casa, O Povo 
Canta, Cantarei ao Senhor, Novo Cântico 
e outros cancioneiros, além de sugestões 
vindas de diferentes comunidades e pessoas. 
Composições oriundas do âmbito da IECLB 
tiveram espaço importante, mas também 
houve pesquisa em materiais de outras 
denominações. Uma das tarefas da comissão 
foi ouvir e perceber o que a IECLB canta. Não 
foram, em princípio, compostas novas canções 
para esse material. Todas estão testadas em 
comunidades. Repertório para ser executado 
com crianças também está presente.
	 O Livro de Canto não é mais 
um cancioneiro alternativo lançado na 
igreja. Do ponto de vista do seu status, 
ele é o substituto dos hinários Hinos do 
Povo de Deus, para ser usado por toda a 
IECLB, nos diferentes locais e ocasiões. 
Por isso é conceitualmente amplo, mas 
confessionalmente claro e preciso.
	 As encomendas devem ser feitas 
diretamente com a Editora Sinodal, através do 
e-mail: pedidos@editorasinodal.com.br.
P. Dr. Mauro Souza, Secretário da Ação 
Comunitária -  P. Dr. Emilio Voigt, Coordenador 
do Núcleo de Produção e Assessoria.

Contribua 
com o ILUOS

	 Sua ajuda é muito 
importante e vai beneficiar muitas 
crianças atendidas pelos projetos 
do Instituto Luterano de Obras 
Sociais (ILUOS). Para facilitar, 
você pode preencher os dados ao 
lado, tirar uma foto e enviar por 
e-mail para iluosjlle@gmail.com.
Não precisa recortar o jornal. Se 
tiver alguma dúvida, ligue para 
3903-1800. 

Sua colaboração é essencial para
continuarmos nosso trabalho!

Nossos projetos:

Sua colaboração é essencial para
continuarmos nosso trabalho!

Nossos projetos:
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Há gosto no servir?
Par. dos Apóstolos | Diácona Nádia Mara Dal Castel de Oliveira

Agosto é um mês 
interessante. Sim, tem a data 
celebrativa do Dia dos Pais. Mas 
é também considerado o mês 
do louco. Na tradição popular, 
é incomum casamentos em 
agosto. Quanta superstição! 
Na verdade, o mês de agosto é 
marcado pelo reinício das aulas, 
pelo calor incomum no meio 
do inverno e por passar rápido 
demais... Quando percebemos, 
estamos em setembro! Porém, 
temos a sensação de que não só 
o mês de agosto passa rápido por 
nós, mas praticamente o ano vai 
passando... e depressa. Temos 
aquela sensação de “será que 
vamos dar conta de tudo?”; e ao 
mesmo tempo “espero mesmo 
que termine logo o ano”, na 
perspectiva de descansar! Pois 
tudo tem passado tão rápido e já 
estamos cansados (as).

Se pararmos para refletir 
sobre isso, vamos perceber que 
o tempo é igual: os dias têm 
suas abençoadas 24 horas. As 
estações são ainda as quatro e os 
meses continuam sendo 12. Mas 
nós já não somos os mesmos. 
Andamos depressa demais! 
Corremos, nos agitamos. Isso 
vai criando em nós a sensação 
de os meses estarem correndo, 
a vida estar correndo. A maior 
preocupação nossa não deve ser 
somente de pensarmos se tudo 
vai acontecer, mas se estamos 
vivendo e servindo a gosto e 
a contento! Se estamos nos 
alegrando com esta ‘correria’, 

se isso é serviço em amor ou é 
loucura!!! Boa reflexão para o 
mês de agosto.

Mês passado, em nossa 
comunidade, quase nos 
esgotamos em trabalhar para 
as atividades agendadas. 
Mas avaliamos que o serviço 
foi válido, que a correria 
foi saudável. Como? Pelos 
resultados. O sorriso e a alegria 
estavam presentes no fim de 
tudo. E as pessoas continuavam 
unidas. Podem parecer coisas 
pequenas, mas são estes os 
frutos da diaconia, a alegria no 
servir, a fortaleza na comunhão 
e o amor pela causa – o corpo 
de Cristo, as pessoas, a Igreja.

Meu pai já dizia: “trabalho 
não mata ninguém”, mas sem 
amor, mata. A vida é presente 
de Deus e ela tem força, por isso 
podemos e devemos trabalhar. 
Mas nossos esforços também 
precisam focar a vida, não só 
nossa, mas das pessoas. Assim, 
continuaremos com a sensação 
do ano estar passando rápido, 
mas vamos viver intensamente 
o ano, convivendo intensamente 
com as pessoas e nos alegrando 
intensamente. Isso vai fazer 
a diferença em nós e no nosso 
meio. E teremos suor em nossas 
mãos, mas com sorriso sincero 
no rosto; com alegria em servir!

Que o Bondoso Deus continue 
abençoando todo serviço que 
nossas comunidades fazem, 
toda diaconia e abençoe também 
nossa alegria em servir!

Todos nós usamos 
óculos. Duvida?

Par. Cristo Bom Pastor | Gilberto Raul Zwetsch

	 Afirmo sem a menor 
possibilidade de erro que todos 
nós usamos óculos. Você duvida? 
Algumas pessoas usam óculos para 
poder enxergar melhor, outras para 
mudar o visual. Uns usam para 
perto, outros para longe, outros 
para os dois. Uns usam óculos como 
proteção: óculos de sol, óculos para 
trabalhar, óculos de segurança. 
Existem óculos de tudo quanto é 
tipo, cor, modelo e principalmente, 
valor. Ou seja, podemos utilizar 
os óculos para melhorar nossa 
qualidade de vida ou como acessório 
de beleza. 
	 E o que tem a ver os óculos 
com nossa vida cristã? Por que 
afirmar que todos nós usamos 
óculos? No Evangelho de Mateus, 
Capítulo 10, versículo 26 está 
escrito: “Portanto, não tenham 
medo de ninguém. Tudo o que está 
coberto vai ser descoberto; e tudo o 
que está escondido será conhecido”. 
Em nosso dia a dia, em casa, no 
trabalho e até no convívio na igreja, 
em muitas situações nós fingimos 
que o assunto não é conosco, aquele 
ato de violência que acontece com 
os outros simplesmente não tem 
a menor importância, não nos diz 
respeito, não nos atinge. 
	 Tanta gente passando 
fome e nós não disponibilizamos 
um quilo de alimento por mês 
para diminuir esta necessidade. 
Cobramos dos políticos ações que 
reduzam os graves problemas 
sociais e ambientais, mas quando 
devemos separar o lixo reciclável, 
não o fazemos. 
	 Você pode anotar num 
papel tudo aquilo que achar 
que te impede de “olhar com 
outros olhos”. Esses são apenas 
alguns dos problemas e situações 
que fazem com que todos nós 
tenhamos em nosso rosto um par 
de óculos. 
	
	

	 Quando não podemos 
ver, um dos motivos pode ser 
que nossos “óculos” estejam 
sujos, riscados, enlameados. E 
isso impossibilita que tenhamos 
clareza e possamos tomar atitudes 
que mudem nosso mundo.
	 Neste momento podemos 
nos suprir da palavra de Deus 
através da Bíblia, nosso guia maior. 
Conforme consta no Evangelho de 
Mateus, não devemos ter medo de 
ninguém. Podemos limpar nossas 
lentes, podemos tirar nossos óculos 
e olhar tudo da forma e da maneira 
como está. 

Tudo está descoberto 
	 Que ao olharmos todas as 
situações que nos incomodam, 
que ferem a dignidade humana, 
possamos ter forças para mudar 
as coisas. Cada um de nós com 
pequenas atitudes pode mudar 
o ambiente onde vive. Basta 
querermos.
	 A Bíblia nos dá outro sinal 
de que não podemos ficar parados, 
quietos, que temos que fazer a 
nossa parte, por menor que seja. 
Na Carta de Paulo aos Romanos, 
Capítulo 13, versículo 11 está 
escrito: “Vocês precisam fazer 
isso porque sabem em que tempo 
nós vivemos, pois chegou a hora 
de acordarem. Porque o momento 
de sermos salvos está mais perto 
agora do que quando começamos 
a crer”. Ou seja, não podemos e 
não devemos deixar para amanhã, 
o momento é agora. Reafirmo: 
TODOS NÓS USAMOS ÓCULOS. 
Vamos tirar nossos óculos. Vamos 
olhar tudo que acontece ao nosso 
redor. Vamos tomar atitudes que 
mudem e melhorem a nossa vida e, 
principalmente, do nosso próximo. 
O que você está esperando? Que 
Deus nos conduza e nos dê forças 
e ânimo para que possamos 
efetivamente mudar este mundo. 

Amém.
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	 Neste ano de 2017, em 
muitas partes do mundo, em 
especial nas igrejas luteranas, 
celebram-se os 500 anos da 
Reforma iniciada por Martinho 
Lutero (1483-1546). Em 31 de 
outubro de 1517, Lutero afixou 
suas 95 teses na porta da Igreja 
do Castelo de Wittenberg. Nelas, 
condenava os abusos do sistema 
de indulgências, que prometia 
perdão dos pecados por meio 
do pagamento de impostos 
eclesiásticos. Lutero desafiava 
a todos para um debate sobre o 
assunto. Em junho de 1520, Leão X 
lançou a bula “Exsurge Domine”, 
que resultou na excomunhão de 
Lutero. Nesse contexto, entre 
os anos de 1518 e 1521 ocorreu 
a ruptura com a igreja de Roma, 
porque ele dizia que a única 
autoridade não seria nem o papa 
nem a igreja, mas a Bíblia.
	 A partir da afirmação 
da centralidade das Escrituras, 
Lutero passa a traduzir o Novo 
Testamento para o idioma 
alemão, a fim de que o povo lesse 
e interpretasse as Escrituras 
sem a mediação da hierarquia 
eclesiástica. Para que a Bíblia 
fosse corretamente interpretada 
pelo povo, ela precisava ser 
apresentada numa linguagem 
unificada. Muitos estudiosos 
dizem que, além de Lutero ter 
traduzido a Bíblia para o idioma 
alemão, ele criou a língua alemã 
padrão. Assim, a sua contribuição 
foi fundamental para a 
estruturação de alguns outros 
idiomas modernos. 
Para Lutero, as pessoas deveriam 
ter a capacidade de ler e interpretar 
as Escrituras e, para isso, teriam 
de ser alfabetizadas. Para tanto, 
criou-se um sistema escolar, 
pois da religião do rito, que era 
o catolicismo medieval, que não 

precisava de leitura, passou-se 
para a “religião do livro”. 
	 Agora, a partir de Lutero, 
a relação do cristão com Deus 
era mediada pela leitura e pela 
interpretação do texto bíblico, 
que pressupunha uma língua 
nacional padrão e uma população 
alfabetizada. Na descoberta de 
Lutero, nem a igreja com sua 
hierarquia, nem a intercessão 
dos santos e muito menos a 
autoridade papal teriam poderes 
para fazer a conexão entre Deus 
e os seres humanos ou para 
perdoar pecados. Em relação a 
isso, Lutero diz: “Pois não é justo 
aquele que age justamente, e nós 
não somos chamados de justos 
quando praticamos obras justas, 
mas quando cremos e confiamos 
na misericórdia de Deus”. 
	 Jesus Cristo assumiu a 
culpa e a condenação que está 
sobre o ser humano.  A partir 
disso, cada pessoa que se apropria 
da obra de Cristo pela fé é livre 
para viver o amor aos outros, 
servindo ao próximo nas coisas 
concretas da vida. 
	 O ser humano passa a ser 
um sujeito que constrói a sua 
história, pois é na construção da 
história do ser humano, como 
sujeito – e não no ambiente 
religioso – que ocorre serviço 
a Deus. Cada pessoa, homem 
e mulher têm a sua vocação, o 
chamado para servir a Deus por 
meio de um trabalho manual. O 
mundo, a sociedade, o trabalho, 
a família são os lugares onde a 
pessoa que foi justificada por 
Cristo vive o seu serviço a Deus. 
A fé é a aceitação pessoal frente 
a Deus, e o amor é a atitude do 
cristão frente ao próximo, que 
se segue à fé. Essa é a fonte de 
toda a ética. Não são as obras 
que nos fazem justos diante de 
Deus, mas quem foi feito justo 

por Jesus Cristo, este vive a 
ética, as boas obras, a partir 
da gratuidade do perdão e 
do amor aos outros. Assim, 
Ética é viver a sua vocação 
no mundo – todas as pessoas 
possuem alguma comissão ou 
vocação, e todos devem ter 
oportunidades para trabalhar. 
Trabalho é “Beruf” (profissão), 
que é, ao mesmo tempo, uma 

“Berufung” (vocação e chamado). 
Lutero dizia que, “Isto significa 
que um servo e uma serva, um 
filho e uma filha, um esposo e 
uma esposa, um senhor e um 
súdito se encontram em vocações 
divinamente ordenadas. E se eles 
prestam serviço nestas vocações, 
eles são, nos olhos de Deus, tão 
belos como uma noiva no dia do 
seu casamento”.  
	 Assim também as 
atividades braçais, a exemplo das 
profissões que manufaturavam 
produtos, eram bem vistas, ao 
contrário da tradição aristotélica 
medieval, que não via o trabalho 
braçal com bons olhos. Isso fica 
claro na famosa frase de Lutero, 
respondendo à pergunta sobre o 
que é culto a Deus? “O que quer 
que façamos, mesmo que seja 
apenas varrer o quarto, é bem 
feito e feito em obediência a 
Deus.”
	 Assim, a fé não significa 
fuga do mundo, mas se assume o 
mundo como boa criação, e este 
é o palco de atuação daquele que 
se sabe amado por Deus. A partir 
disso, a tradição luterana, nos 
séculos depois da Reforma, trouxe 
importantes contribuições e 
construiu o perfil sócioeconômico 
e cultural dos países de tradição 
protestante. Lutero teve uma 
contribuição importante para o 
sistema de ensino moderno, para 
a pedagogia, a música, a cultura, 
os fundamentos do estado 
moderno, da economia e dos 
direitos humanos. 
	 No entanto, o amor 
gratuito da tradição da Reforma, 
em muitos momentos, perdeu-se, 
ao longo dos anos. Isso se chama 
de secularismo, ou seja, quando 
se vive dos benefícios materiais 
da Reforma, como a educação, o 
progresso econômico, a liberdade 
da consciência, sem, contudo, 
viver a espiritualidade da 
Reforma. Vive-se da prosperidade 
da vocação de Deus no mundo, 
mas se esquece do Deus, que 

vocacionou para o mundo. Muitas 
vezes, ao longo da história, o amor 
gratuito foi transformado em 
vontade de poder de dominação 
do capital e da riqueza sobre os 
fracos. A lógica da economia de 
mercado é, em grande medida, 
uma expressão do protestantismo 
secularizado, que substituiu o 
amor ao próximo pela busca 
obsessiva da riqueza e do poder.  
Essa lógica nega os princípios da 
Reforma, pois exclui o próximo 
e substitui o Reino de Deus pelo 
Reino do Mercado. 
	 Nesse contexto, as 
celebrações dos 500 anos da 
Reforma nos chamam de volta 
para a intenção de Lutero, quando 
afixou as 95 teses em Wittenberg. 
Luteranos precisam saber que 
Deus não tem netos, mas somente 
tem filhos, ou seja, a cada geração, 
a justificação pela fé precisa ser 
experimentada novamente e de 
modo pessoal. Não basta viver 
das recordações das gerações que 
nos antecederam. A justificação 
que Cristo nos proporciona 
nos liberta para o serviço em 
benefício ao próximo. Assim, a 
ética luterana deve ter em vista 
uma solidariedade abrangente, 
que busca o bem do próximo. 
O amor solidário, como ação 
libertadora, tem sua raiz no 
amor incondicional de Deus, 
revelado na encarnação e cruz de 
Jesus Cristo em favor dos seres 
humanos. 

500
anos da Reforma: um convite à
Celebração e à Autocrítica
Euler R. Westphal
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A Reforma Luterana e as crianças
Sínodo Norte Catarinense | Cat. Mariane Noely Bail da Cruz 

	 Em outubro, mês em 
que lembramos especialmente 
das crianças, também 
comemoramos os 500 anos da 
Reforma Luterana. Pensando 
nestas duas datas especiais 
chegamos a uma questão: Qual 
foi o impacto que a Reforma 
Luterana trouxe para a vida das 
crianças?
	 Na Idade Média (476 – 
1453) a criança era vista como 
um adulto em miniatura e, por 
isso, trabalhava nos mesmos 
locais e usava as mesmas 
roupas de adulto. Considerava-
se a infância como um período 
de transição, caracterizado pela 
inexperiência, dependência e 
incapacidade de corresponder 
a demandas sociais mais 
complexas. Na época, formar 
uma pessoa responsável era 
formar alguém para servir, 
então as crianças aprendiam o 
que deviam saber ajudando os 
adultos; não havia uma atenção 
especial para elas.
	 Com o início do processo 
de escolarização as crianças 
foram separadas dos adultos, 
mas ainda o conceito de infância 
não era claro, não se constituíam 
etapas de desenvolvimento 
nem concepções de aquisição 
de responsabilidade como um 
processo educacional. 

	 O conceito de infância 
foi influenciado a partir das 
concepções reformadoras da 
Igreja. A criança começou a ser 
valorizada, percebendo-se a 
necessidade de amá-la e educá-
la, contrariando a indiferença 
de antes.
	 Lutero disse: “Ai do 
mundo sempre e eternamente! 
Todo dia nascem crianças e são 
criadas entre nós. Infelizmente, 
não há ninguém que se dedique 
à pobre juventude e lhe dê 
orientação. Deixamos as coisas 
correrem de qualquer jeito”. Para 
ele, pais cristãos e fiéis deviam 
preocupar-se com o sustento 
e com a alma de seus filhos e 
filhas, por isso, reivindicava um 
ensino saudável e competente. 
Defendia a capacitação de 
pessoas para ensinar e educar a 
infância e a juventude da época.
	 Para Lutero, educação 
é um mandato de Deus, o que 
fundamentou com muitas 
citações bíblicas. A vontade de 
Deus é que ensinemos que as 
escolas são necessárias. Esta é 
outra consequência do princípio 
teológico do sacerdócio 
universal dos crentes para 
dentro da sociedade. Pois, se 
todas as pessoas são sacerdotes, 
todas, indistintamente, 
devem ter acesso ao estudo 

da mensagem bíblica da boa-
nova do evangelho. Portanto, 
para Lutero educação era uma 
tarefa do governo e da igreja. 
Seus esforços e suas propostas 
tiveram uma influência 
histórica extraordinária na área 
da educação, tanto no interior 
da tradição luterana quanto 
além dela. A universalização da 
educação tem aí uma de suas 
raízes. E não foi coincidência que 
os territórios alemães tiveram 
um alto desenvolvimento do 
sistema educacional em suas 
sociedades.
	 No que se refere à 
metodologia de ensino, Lutero 
era contra a educação repressiva 
do sistema antigo, baseada 
em punições físicas e açoites; 
empregando permanente 
pressão psicológica sobre as 
crianças, através do deboche 
e da cobrança abusiva da 
memorização de todo conteúdo. 
Lutero queria uma educação 
lúdica. Afirmou que se deveria 
ensinar e aprender brincando, 
cantando e dançando.
	 Katharina e Lutero 
eram pais diligentes que 
disciplinavam os filhos em 
amor. Seu lar era famoso pela 
vitalidade e felicidade. Desta 
forma, a família do reformador 
tornou-se um modelo para as 

famílias cristãs alemãs por 
muitos anos. Lutero estava 
frequentemente distante de 
casa. Durante essas viagens, 
escrevia cartas para Katharina 
e para as crianças. Uma das 
mais belas cartas foi a que 
escreveu para seu filho Hans, 
de quatro anos. Nela descreve 
com perfeição o mundo 
infantil, seus gostos e alegrias, 
para motivar o filho para a 
disciplina, estudo e oração. 
Mostra assim que conhecia o 
mundo infantil e os gostos de 
seu pequeno filho. Pensando 
nas crianças Lutero escreveu 
em 1529 o Catecismo Menor, 
para que os pais pudessem 
instruir seus filhos na fé.
	 A partir da Reforma 
Luterana, com a valorização 
da infância, foram iniciadas 
atividades específicas para 
crianças na igreja. Assim 
surgiram a Escola Dominical, 
hoje Culto Infantil, que traz 
a Palavra de Deus de forma 
acessível para as crianças 
para que elas vivenciem sua 
espiritualidade e fé. A partir 
do Batismo, a comunidade 
e a família assumem o 
compromisso de educar as 
crianças na fé cristã para que 
experimentem o grande amor 
de Deus por elas.

Referências 
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GINCANA 500 ANOS DA       REFORMA LUTERANA 

Fazendo parte das 
comemorações alusivas aos 500 
anos da Reforma, a Comunidade 
Evangélica de Joinville – União 
Paroquial (CEJ-UP) deu início, 
no dia 1º de agosto, a uma 
gincana que tem por objetivo 
geral CONVIVER, APRENDER e 
FAZER, promovendo a integração 
entre os membros luteranos, 
suas paróquias e comunidades, 
desenvolvendo valores 
ético-cristãos, exercitando a 

solidariedade e o cuidado. 
Serão três meses de intensa 

programação, onde toda semana 
haverá provas envolvendo aspec-      
tos culturais,  lúdicos, sociais e 
comunitários, com atividades 
que pretendem desenvolver o 
espírito participativo com muita 
comunhão e integração. 

Tudo o que está acontecendo 
na gincana, que segue até o 
dia 21 de outubro, pode ser 
acompanhado pelo Facebook 

no endereço:  https://facebook.
com/reformaluterana/. 

Dentro da programação da 
gincana haverá o já tradicional 
passeio ciclístico pelas ruas de 
Joinville, no dia 12 de outubro. 
No dia 27 de agosto, a partir das 
14h, e no dia 10 de setembro, a 
partir das 18h, todas as paróquias 
estarão reunidas para cumprir 
provas presenciais. As atividades 
envolverão desde as crianças do 
culto infantil até o pessoal da 

terceira idade. Por isso, não deixe 
de se envolver. Venha prestigiar, 
torcer e participar das atividades 
programadas!

No dia 31 de outubro, após 
o Culto da Reforma, será feito 
o encerramento da gincana 
com a entrega das premiações 
às três paróquias que mais se 
destacaram, que envolveram de 
maneira prática seus membros 
e participaram deste momento 
especial.

Par. Semeador

Par. da Paz Par. Cristo Redentor 

Par. São Lucas 
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INSTITUTO LUTERANO DE OBRAS SOCIAIS - ILUOS 
NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS  

ENCERRADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016
NOTA 01 – CONTEXTO OPERACIONAL

	 O INSTITUTO LUTERANO DE 
OBRAS SOCIAIS - ILUOS, fundado em 
14 de janeiro de 2016, é uma associação 
sem fins lucrativos que desenvolve ações 
socioassistenciais de forma gratuita, 
planejada e continuada, para atendimento 
de quem delas necessitar, sem qualquer 
discriminação.

	 O ILUOS é uma organização nacional 
de interesse público possuindo caráter 
comunitário, filantrópico, beneficente, 
assistencial, de fomento socioambiental, 
voltado para a defesa e garantia dos 
interesses e direitos de todo o ser humano, 
sem qualquer tipo de discriminação de 
nacionalidade, credo, raça ou social.

	 Os princípios e diretrizes do ILUOS 
são regidos prioritariamente de estrita 
obediência ao disposto na Lei n. 8.742/1993, 
com alterações promovidas pela Lei 
12.435/2011 e demais disposições legais 
pertinentes.
  
NOTA 02 - APRESENTAÇÃO DAS 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

	 As demonstrações contábeis foram 
elaboradas em observância às práticas 
contábeis adotadas no Brasil, características 
qualitativas da informação contábil, 
Resolução nº 1374/2011, que trata da 
Estrutura Conceitual para a elaboração e 
apresentação das Demonstrações Contábeis, 
Resolução nº 1.185/09 (NBC TG 26), que 
trata da Apresentação das Demonstrações 
Contábeis, Pronunciamentos, as Orientações 
e as Interpretações emitidas pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e 
outras Normas emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC) e aplicáveis 
às Entidades sem Finalidade de Lucros e 
especialmente a Resolução nº 1409/2012, 
que aprovou a ITG 2002, estabelecendo 
critérios e procedimentos específicos de 
avaliação, de registros dos componentes e 
variações patrimoniais e de estruturação das 
demonstrações contábeis, e as informações 
mínimas a serem divulgadas em nota 
explicativa por estas entidades.

NOTA 03 – FORMALIDADE DA 
ESCRITURAÇÃO CONTÁBIL (ITG 
2000(R1)/2014)

	 A entidade mantém um sistema de 
escrituração uniforme dos seus atos e fatos 
administrativos, por meio de processo 
eletrônico. O registro contábil contém o 
número de identificação dos lançamentos 
relacionados ao respectivo documento de 
origem externa ou interna ou, na sua falta, em 
elementos que comprovem ou evidenciem 
fatos e a prática de atos administrativos. As 
demonstrações contábeis, incluindo as notas 
explicativas, elaboradas por disposições 
legais e estatutárias, serão transcritas no 
“Diário” da Entidade, e posteriormente 
registrado no Cartório de Registros de 
Pessoas Jurídicas.

	 A documentação contábil da Entidade 
é composta por todos os documentos, livros, 
papéis, registros e outras peças, que apoiam 
ou compõem a escrituração contábil, sendo a 
documentação contábil hábil e revestida das 
características intrínsecas ou extrínsecas 
essenciais, definidas na legislação, na 
técnica-contábil ou aceitas pelos “usos e 
costumes”. A Entidade mantém em boa 
ordem a documentação contábil.

NOTA 04 - PRINCIPAIS PRÁTICAS 
CONTÁBEIS ADOTADAS

a)	 Caixa e Equivalentes de Caixa: 
Conforme determina a Resolução do CFC nº 
1.296/2010 (NBC TG 03) – Demonstração 
do Fluxo de Caixa e Resolução do CFC nº 
1.185/09 (NBC TG 26) – Apresentação 
das Demonstrações Contábeis, os valores 
contabilizados neste subgrupo representam 
moeda em caixa e depósitos à vista em 
conta bancária, bem como os recursos 
que possuem  as mesmas características 
de liquidez de caixa e de disponibilidade 
imediata ou até 90 (noventa) dias e que estão 
sujeitos a insignificante risco de mudança de 
valor;

b)	 Passivo Circulante e Não Circulante: 
Os passivos circulante e não circulante são 
demonstrados pelos valores conhecidos ou 
calculáveis acrescidos, quando aplicável, dos 
correspondentes encargos incorridos até a 
data do balanço patrimonial. 

NOTA 05 – PATRIMÔNIO LÍQUIDO

	 O patrimônio líquido é apresentado 
em valores atualizados e compreende o 
patrimônio social, registrado a partir do 
superávit do exercício. 

NOTA 06 – RECEITAS

	 Em atendimento a Resolução do CFC 
nº 1412/2012 (NBC TG 30), as receitas 
da Entidade oriundas das atividades fins, 
de acordo com o seu Estatuto Social, são 
mensuradas pelo valor das contribuições 
e doações recebidas de seus Membros 
Associados e outras pessoas físicas e jurídicas. 
Outras receitas (fins e sustentáveis) de acordo 
com o Estatuto Social, também seguem o 
mesmo critério, ou seja, reconhecida quando 
os recursos ingressaram na Entidade.

Segue a seguir o montante de cada categoria 

de receita reconhecida durante o Exercício:

NOTA 07 – DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO 
DE CAIXA (DFC)
	 A demonstração do fluxo de caixa foi 
elaborada em conformidade com a Resolução 
do  CFC no. 1.296/2010, que aprovou a NBC 
TG 03 – Demonstração dos Fluxos de Caixa. 
O fluxo de caixa foi elaborado pelo método 
Indireto.

NOTA 08 – DOAÇÕES E 
CONTRIBUIÇÕES RECEBIDAS

	 A Entidade recebe doações e/
ou contribuições de pessoas físicas e/ou 
jurídicas, previstas no seu Estatuto Social, 
conforme demonstrativo abaixo

Joinville, 31 de dezembro de 2016.

Rúbrica Contábil

Contribuições de Membros

Doações de pessoas 
físicas e jurídicas

Rúbrica Contábil

Valores R$

1.306,16

13.261,16

1.855,00

Exercício

Pessoas Jurídicas

Pessoas Físicas

Valor recebido R$

1.250,00

12.011,16

Valdir Speckhahn
Presidente

CPF 293.815.259-00

Jony Schroeder
Contador – CRC : 1-SC-029235/O-2

CPF  052.455.909-05
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INSTITUTO LUTERANO DE 
OBRAS SOCIAIS - ILUOS

DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS ENCERRADAS EM 

31 DE DEZEMBRO DE 2016

Assembleia Geral Ordinária  Edital de Convocação

	 Em conformidade com os Documentos Normativos da Comunidade Evangélica de 
Joinville-UP do seu Regimento Interno conforme Artigos 34, 37 e 38, a Paróquia Evangélica 
Luterana Semeador, da Comunidade Evangélica de Joinville-UP, convoca todos os seus membros 
associados votantes para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 30 de Novembro de 
2017, às 19 horas, em primeira convocação, nas dependências da Com. Bom Samaritano, à Rua 
Cidade de Ubajara, 140, Bairro Profipo, nesta Cidade e Estado.

Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 20 horas, no 
mesmo dia e local, sob a seguinte ordem do dia:
1.	 Apreciação e aprovação do relatório anual do Ministro;
2.	 Discutir e aprovar os relatórios anuais da Diretoria Paroquial e Departamentos;
3.	 Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante 
parecer favorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
4.	 Discutir e aprovar o orçamento 2018 da Paróquia; 
5.	 Eleger a Diretoria Paroquial para o Biênio 2018/2019;
6.	 Eleger a Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
7.	 Eleger os representantes para o Conselho Sinodal;
8.	 Discutir e aprovar o planejamento de trabalho para 2018;

9.	 Assuntos Diversos.

Joinville-SC, 01 de setembro de 2017.
Renato Steffens – Presidente

Assembleia Geral Ordinária  Edital de Convocação

	 Em conformidade com os Documentos Normativos da Comunidade Evangélica 
de Joinville-UP do seu Regimento Interno conforme Artigos 34, 37 e 38, a Comunidade 
Apóstolo Paulo/Paróquia Semeador, da Comunidade Evangélica de Joinville-UP, 
convoca todos os seus membros associados votantes para a Assembleia Geral Ordinária, 
a realizar-se no dia 16 de Novembro de 2017, às 19 horas, em primeira convocação, nas 
dependências da Com. Apóstolo Paulo, à Rua Suburbana, 707, Bairro Itaum, nesta Cidade 
e Estado.

Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 20 
horas, no mesmo dia e local, sob a seguinte ordem do dia:
1.	 Apreciar o relatório anual do Ministro;
2.	 Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da 
Comunidade;
3.	 Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante 
parecer favorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
4.	 Discutir e aprovar o orçamento 2018 da Comunidade; 
5.	 Eleger o Presbitério da Comunidade Biênio 2018/2019;
6.	 Indicar os membros associados para a Comissão Paroquial de Revisão de Contas, 
conforme número solicitado pelo Conselho Paroquial;
7.	 Eleger os representantes da Comunidade para o Conselho Paroquial;
8.	 Discutir e aprovar o planejamento de trabalho para 2018;
9.	 Assuntos Diversos.

Joinville-SC, 01 de setembro de 20176.
Ademilson Paulino Maximiano – Presidente

Assembleia Geral Ordinária  Edital de Convocação

	 Em conformidade com os Documentos Normativos da Comunidade Evangélica 
de Joinville-UP do seu Regimento Interno conforme Artigos 34, 37 e 38, a Comunidade 
Bom Samaritano/Paróquia Semeador, da Comunidade Evangélica de Joinville-UP, 
convoca todos os seus membros associados votantes para a Assembleia Geral Ordinária, 
a realizar-se no dia 12 de Novembro de 2017, às 8 horas, em primeira convocação, nas 
dependências da Com. Bom Samaritano, à Rua Cidade de Ubajara, 140, Bairro Profipo, 
nesta Cidade e Estado.

Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 9 
horas, no mesmo dia e local, com a seguinte ordem do dia:
1.	 Apreciar o relatório anual do Ministro;
2.	 Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da 
Comunidade;
3.	 Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante 
parecer favorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
4.	 Discutir e aprovar o orçamento 2018 da Comunidade; 
5.	 Eleger a o Presbitério da Comunidade Biênio 2018/2019;
6.	 Indicar os membros associados para a Comissão Paroquial de Revisão de Contas, 
conforme número solicitado pelo Conselho Paroquial;
7.	 Escolher os representantes da Comunidade para o Conselho Paroquial;
8.	 Discutir e aprovar o planejamento de trabalho para 2018;
9.	 Assuntos Diversos.

Joinville-SC, 01 de setembro de 2017.
Márcio Alberto Weldt – Presidente
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Assembleia Geral Ordinária  Edital de Convocação

	 Em conformidade com os Documentos Normativos, a Paróquia São Mateus, 
da Comunidade Evangélica de Joinville - União Paroquial, convoca todos os membros 
para a Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 8 de novembro de 2017, nas 
dependências da mesma à Avenida Santos Dumont, 324 – Bairro Bom Retiro, às 18h30min, 
em primeira convocação, com a maioria de seus membros, ou, em segunda convocação, às 
19h30min, com qualquer número de membros, com a seguinte ordem do dia:
I.	 Apreciar o relatório anual do Ministro Pastor e submetê-lo à aprovação da 
Assembleia;
II.	 Apreciar o relatório anual da Diretoria da Paróquia e submetê-lo à aprovação da 
Assembleia;
III.	 Apreciar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer 
favorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas, e submetê-lo à aprovação da 
Assembleia; 
IV.	 Discutir o orçamento anual da Paróquia para 2018 e submetê-lo à aprovação da 
Assembleia;
V.	 Eleger os Presbíteros para o próximo biênio;
VI.	 Indicar os membros para Comissão Paroquial de Revisão de Contas, conforme 
número solicitado pelo Presbitério Paroquial;
VII.	 Eleger os membros da Comissão de Patrimônio da Paróquia;

VIII.	  Assuntos diversos.

Joinville,  28 de Julho de 2017
Henrique Davi Hort - Presidente

Assembleia Geral Ordinária  Edital de Convocação

	 Em conformidade com os Documentos Normativos, a Paróquia Unida em 
Cristo da Comunidade Evangélica de Joinville – União Paroquial, convoca todos os 
membros para a Assembleia  Geral  Ordinária, a realizar-se  no dia 30 de novembro de 
2017, nas dependências da Paróquia situada à rua Bernardo Welter, 168. A Assembleia 
ocorrerá  às 19h em primeira Convocação com a maioria de seus membros, ou em segunda 
convocação às 19:30h, com qualquer número de membros, sob a seguinte ordem do dia:
I. Apreciar o relatório anual do Ministro e definir sua aprovação ao Conselho Paroquial;
II.Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da Comunidade;
III.	 Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do tesoureiro, mediante 
parecer favorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
IV.	 Discutir e aprovar o Orçamento Anual da Paróquia  para 2018 e submetê-lo à 
homologação do Conselho Paroquial;
V.	 Eleger o Conselho Paroquial e Diretoria para o biênio 2018/2019;
VI.	 Indicação de membros associados para a Comissão Paroquial de Revisão de Contas, 
conforme número solicitado pelo Conselho Paroquial;
VII.	 Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Comunidade para 2018;
VIII.	 Assuntos diversos.

Joinville, 01 de setembro de 2017.
Cristiano Bento Garcia - Presidente

Assembleia Geral Ordinária  Edital de Convocação

	 Em conformidade com os Documentos Normativos da Comunidade Evangélica 
de Joinville-UP do seu Regimento Interno conforme Artigos 34, 37 e 38, a Comunidade 
Apóstolo João/Paróquia Semeador, da Comunidade Evangélica de Joinville-UP, 
convoca todos os seus membros associados votantes para a Assembleia Geral Ordinária, 
a realizar-se no dia 12 de Novembro de 2017, às 18 horas e 30 minutos, em primeira 
convocação, nas dependências da Com. Apóstolo João, à Avenida Paulo Schroeder, 2761, 
Bairro Petrópolis, nesta Cidade e Estado.
Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 19 
horas e 30 minutos, no mesmo dia e local, com a seguinte ordem do dia:
1.Apreciar o relatório anual do Ministro;
2.Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da Comunidade;
3.Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer 
favorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
4.Discutir e aprovar o orçamento 2018 da Comunidade; 
5.Eleger a o Presbitério da Comunidade Biênio 2018/2019;
6.Indicar os membros associados para a Comissão Paroquial de Revisão de Contas, conforme 
número solicitado pelo Conselho Paroquial;
7.Escolher os representantes da Comunidade para o Conselho Paroquial;
8.Discutir e aprovar o planejamento de trabalho para 2018;
9.Assuntos Diversos.

Joinville-SC, 01 de setembro de 2017.
OTTO CARLOS MONICH – Presidente

Assembleia Geral Ordinária  Edital de Convocação

	 Em conformidade com os Documentos Normativos, a Comunidade Martin 
Luther / Paróquia São Lucas da Comunidade Evangélica de Joinville União Paroquial, 
convoca todos os seus membros para a Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 
14 de outubro de 2017, sábado, às 18 horas e 30 minutos, em Primeira Convocação, nas 
dependências da Com. Martin Luther, à Rua Santa Catarina s/nº Km 11 Santa Catarina. 
Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 19 
horas e 30 minutos, no mesmo dia e local, podendo deliberar com a seguinte ordem do dia:
I.	 Discutir e aprovar o relatório anual do Presidente e setores de trabalho da 
Comunidade;
II.	 Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas da tesoureira, mediante 
parecer favorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
III.	 Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Comunidade;
IV.	 Discutir e aprovar o orçamento anual da comunidade e submetê-lo à homologação 
do Conselho paroquial.
V.	 Eleição da Diretoria Biênio 2018/2019
VI.	 Assuntos Diversos 

Joinville, 01 de setembro de 2017.
Claudio Schattschneider - Presidente

Assembleia Geral Ordinária  Edital de Convocação

	 Em conformidade com os Documentos Normativos, Paróquia São Lucas da 
Comunidade Evangélica de Joinville União Paroquial, convoca todos os seus membros 
para a Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 10 de novembro de 2017, sexta-
feira-feira, às 18 horas e 30 minutos, em Primeira Convocação, nas dependências da Com. 
São Lucas, à Rua Olaria 315, bairro Floresta. Não havendo número legal, a Assembleia 
será realizada em Segunda Convocação, às 19 horas e 30 minutos, no mesmo dia e local, 
podendo deliberar com a seguinte ordem do dia:
I.Apreciar o relatório anual do obreiro e definir sua aprovação ao Conselho Paroquial;
II.	 Discutir e aprovar o relatório anual do Presidente da Paróquia e das Comunidades;
III.	 Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas da Paróquia, mediante 
parecer Paroquial de Revisão de Contas;
IV.	 Discutir e aprovar o orçamento anual da Paróquia; 
V.	 Eleição da Diretoria Biênio 2018/2019
VI.	 Assuntos Diversos.

Joinville, 01 de setembro de 2017.
Lidiane Alessa Tribess - Presidente

Assembleia Geral Ordinária  Edital de Convocação

	 Em conformidade com os Documentos Normativos, a Comunidade Apóstolo 
Tiago / Paróquia São Lucas da Comunidade Evangélica de Joinville União Paroquial, 
convoca todos os seus membros para a Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 
19 de outubro de 2017, quinta-feira, às 18 horas e 30 minutos, em Primeira Convocação, 
nas dependências da Com. Apóstolo Tiago, à Rua Parati 349 Fundos, bairro Nova Brasília. 
Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 19 
horas e 30 minutos, no mesmo dia e local, podendo deliberar com a seguinte ordem do dia:
I.Discutir e aprovar o relatório anual do Presidente e setores de trabalho da Comunidade;
II.Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do tesoureiro, mediante parecer 
favorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
III.Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Comunidade;
IV.Discutir e aprovar o orçamento anual da comunidade e submetê-lo à homologação do 
Conselho paroquial.
V.Eleição da Diretoria Biênio 2018/2019
VI.Assuntos Diversos 

Joinville, 01 de setembro de 2017.
Marcos Ernesto Schroeder - Presidente

Assembleia Geral Ordinária  Edital de Convocação

	 Em conformidade com os Documentos Normativos, a Comunidade São Lucas 
/ Paróquia São Lucas da Comunidade Evangélica de Joinville União Paroquial, convoca 
todos os seus membros para a Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 20 de 
outubro 2017, sexta-feira, às 19 horas, em Primeira Convocação, nas dependências da Com. 
São Lucas, à Rua Olaria 315, bairro Floresta. Não havendo número legal, a Assembleia será 
realizada em Segunda Convocação, às 20 horas, no mesmo dia e local, podendo deliberar 
com a seguinte ordem do dia:
I.	 Discutir e aprovar o relatório anual do Presidente e setores de trabalho da 
Comunidade;
II.	 Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas da tesoureira, mediante 
parecer favorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
III.	 Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Comunidade;
IV.	 Discutir e aprovar o orçamento anual da comunidade e submetê-lo à homologação 
do Conselho paroquial.
V.	 Eleição da nova Diretoria Biênio 2018/2019
VI.	 Assuntos Diversos 

Joinville, 01 de setembro de 2017.
Nivaldo Krum - Presidente

Assembleia Geral Ordinária  Edital de Convocação

	 Em conformidade com os Documentos Normativos a Paróquia Martin Luther, 
da Comunidade Evangélica de Joinville - UP, convoca todos os seus membros para a 
Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 26 de novembro de 2017, às 10h00, em 
Primeira Convocação, no Salão Comunitário, anexo à igreja, localizada na rua Tubarão, 326, 
bairro América Joinville-SC. Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em 
Segunda Convocação, às 10h30, no mesmo dia e local, sob a seguinte ordem do dia:
1 – Apresentação, discussão e aprovação do relatório anual do ministro;
2 – Apresentação, discussão e aprovação do relatório anual do conselho paroquial;
3 – Apresentação, discussão e aprovação dos relatórios dos setores/departamentos de 
trabalho da comunidade;
4 – Apresentação, discussão e aprovação do relatório da prestação de contas da paróquia, 
mediante parecer favorável da comissão paroquial de revisão de contas;
5 – Apresentação, discussão e aprovação do orçamento anual da paróquia para 2018;
6 – Apresentação, discussão e aprovação do planejamento e atividades de trabalho da 
paróquia para 2018
7 – Assuntos diversos

Joinville, 01 de setembro de 2017.
Jaime Schroeder  - Presidente
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Assembleia Geral Ordinária Edital de Convocação

	 Em conformidade com os Documentos Normativos a Paróquia Cristo 
Libertador da Comunidade Evangélica de Joinville - União Paroquial convoca todos os 
seus membros para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 05 de novembro de 
2017 nas dependências do templo paroquial, situado à Rua Célia Maria Pereira Guerreiro, 
nº 123, Boa Vista. A assembleia ocorrerá  às 08h30min em primeira convocação. Não 
havendo número legal de participantes, a mesma será realizada em segunda convocação às 
09h30min, sob a seguinte ordem do dia:

I.Apreciar o relatório anual dos Ministros e definir sua aprovação ao Conselho Paroquial;
II. Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da Comunidade;
III. Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer 
fa¬vorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
IV. Discutir e aprovar o Orçamento Anual da Paróquia para 2018 e submetê-lo à homologação 
do Conselho Paroquial;
V. Eleger o Conselho Paroquial e Diretoria para o biênio 2018/2019;
VI.	 Indicação de membros associados para a Comissão Paroquial de Revisão de Contas, 
conforme número solicitado pelo Conselho Paroquial;
VII.	 Assuntos Diversos.

Joinville, 05 de outubro de 2017.
Gilson Benkendorf – Presidente da Paróquia Cristo Libertador

Assembleia Geral Ordinária  Edital de Convocação

	 Em conformidade com os Documentos Normativos a Paróquia Cristo 
Redentor, da Comunidade Evangélica de Joinville-União Paroquial, convoca todos os 
seus membros para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 16 de novembro 
de 2017, ás 18h30min, em primeira convocação, nas dependências da Paróquia Cristo 
Redentor, sito à Rua Jaú, 288, Bairro Glória. Não havendo número legal, a Assembleia 
será realizada em segunda convocação, às 19h30min, no mesmo dia e local, com qualquer 
número de membros presentes, sob a seguinte ordem do dia:
I – Apreciar o relatório anual do Ministro e definir sua aprovação ao Conselho Paroquial;
II – Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da 
Comunidade;
III – Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer 
favorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
IV – Discutir e aprovar o orçamento anual da Paróquia para 2017 e submetê-lo à 
homologação do Conselho Paroquial;
V - Assuntos Diversos;

Joinville, 01 de outubro de 2017
Sidnei Schroeder – Presidente 

Assembleia Geral Ordinária  Edital de Convocação

	 Em conformidade com os Documentos Normativos a Paróquia da Paz da 
Comunidade Evangélica de Joinville - União Paroquial convoca todos os seus membros para a 
Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 08 de novembro de 2017 nas dependências do 
Salão Comunitário da Paróquia da Paz, situado à Rua Princesa Isabel, 438, Centro. A Assembleia 
ocorrerá  às 18h30min em primeira convocação. Não havendo número legal de participantes, a 
mesma Serpa realizada em segunda convocação às 19h30min, sob a seguinte ordem do dia:
I.	 Apreciar o relatório anual dos Ministros e definir sua aprovação ao Conselho 
Paroquial;
II.	 Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da 
Comunida¬de;
III.	 Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer 
fa¬vorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
IV.	 Discutir e aprovar o Orçamento Anual da Paróquia para 2018 e submetê-lo à 
homologação do Conselho Paroquial;
V.	 Eleger o Conselho Paroquial e Diretoria para o biênio 2018/2019;
VI.	 Indicação de membros associados para a Comissão Paroquial de Revisão de Contas, 
conforme número solicitado pelo Conselho Paroquial;
VII.	 Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Comunidade para 2018;
VIII.	 Assuntos diversos.

Joinville, 02 de outubro de 2017.

Alvaro Kieper Filho - Presidente da Paróquia da Paz

Assembleia Geral Ordinária  Edital de Convocação

	 Em conformidade com os Documentos Normativos a Paróquia São Marcos, da 
Comunidade Evangélica de Joinville, convoca todos os seus membros para a Assembleia 
Geral Ordinária, a realizar-se no dia 08 de novembro de 2017, às 18h30, em Primeira 
Convocação. Endereço: Rua Ottokar Doerffel, 2075-Bairro São Marcos. Não havendo 
número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 19h30, no mesmo 
dia e local, sob a seguinte ordem do dia:
1 – Apreciar o relatório anual do Ministro e definir a sua aprovação ao Conselho Paroquial;
2 – Discutir e aprovar os relatórios anuais do Conselho Paroquial e da Missão Morro do 
Meio;
3 – Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer    
       favorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
4 – Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Paróquia e da Missão Morro do Meio;
5 – Discutir e aprovar o orçamento anual da Paróquia e da Missão Morro do Meio e 
submetê- 
      los à homologação do Conselho Paroquial.
6 – Eleger o Conselho Paroquial; 
7 – Indicar os membros associados para a Comissão Paroquial de Revisão de Contas e
8 – Assuntos diversos.

Joinville, 31 de julho de 2017.
Tônio Tromm  - Presidente

Assembleia Geral Ordinária - Edital De Convocação

	 Em conformidade com os Documentos Normativos a Paróquia São Marcos 
– Comunidade Amados por Cristo, da Comunidade Evangélica de Joinville, convoca 
todos os seus membros para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 04 de 
novembro de 2017, às 07h, em Primeira Convocação. Endereço: Rua Jativoca, 2900-Bairro 
Nova Brasília. Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda 
Convocação, às 08h, no mesmo dia e local, sob a  seguinte ordem do dia:
1 – Apreciar o relatório anual do obreiro e sugerir a sua aprovação a Assembleia Paroquial;
2 – Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da 
Comunidade; 
3 – Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer    
       favorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
4 – Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Comunidade;
5 – Eleger o Presbitério da Comunidade; 
6 – Escolher os representantes da Comunidade para o Conselho Paroquial e
7 – Assuntos diversos.

Joinville, 31 de julho de 2017.
Romeu Kaiser  – Presidente

Assembleia Geral Ordinária - Edital De Convocação

	 Em conformidade com os Documentos Normativos a Paróquia São Marcos – 
Comunidade São Marcos, da Comunidade Evangélica de Joinville, convoca todos os 
seus membros para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 05 de novembro 
de 2017, às 08h30, em Primeira Convocação. Endereço: Rua Ottokar Doerffel, 2075 - 
Bairro São Marcos. Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda 
Convocação, às 09h30, no mesmo dia e local, sob a seguinte ordem do dia:
1 – Apreciar o relatório anual do obreiro e sugerir a sua aprovação a Assembleia Paroquial;
2 – Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da 
Comunidade; 
3 – Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer    
       favorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
4 – Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Comunidade;
5 – Eleger o Presbitério da Comunidade; 
6 – Escolher os representantes da Comunidade para o Conselho Paroquial e
7 – Assuntos diversos.

Joinville, 31 de julho de 2017.
Alfonso Ziebell – Presidente

Assembleia Geral Ordinária - Edital De Convocação

	 Em conformidade com os Documentos Normativos a Paróquia São Marcos – 
Comunidade Deus Triúno, da Comunidade Evangélica de Joinville, convoca todos os 
seus membros para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 05 de novembro de 
2017, às 07h, em Primeira Convocação. Endereço: Rua Minas Gerais, 6151 - Bairro Morro 
do meio. Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, 
às 19h, no mesmo dia e local, sob a  seguinte ordem do dia:
1 – Apreciar o relatório anual do obreiro e sugerir a sua aprovação a Assembleia Paroquial;
2 – Discutir e aprovar os relatórios anuais do Presbitério e setores de trabalho da 
Comunidade; 
3 – Discutir e aprovar o relatório da prestação de contas do Tesoureiro, mediante parecer    
       favorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas;
4 – Discutir e aprovar o planejamento de trabalho da Comunidade;
5 – Eleger o Presbitério da Comunidade; 
6 – Escolher os representantes da Comunidade para o Conselho Paroquial e
7 – Assuntos diversos

Joinville, 31 de julho de 2017.
Ivo Romeu Goll – Presidente

Assembleia Geral Ordinária Edital de Convocação

	 Em c onformidade com os Documentos Normativos a Paróquia Cristo Bom 
Pastor, da Comunidade Evangélica de Joinville - UP, convoca todos os seus membros para 
a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 09 de novembro de 2017, às 18h30, em 
primeira convocação, nas dependências da Igreja Cristo Bom Pastor, sita a Rua Eugênio 
Moreira, 651.
Não havendo número legal, a Assembleia será realizada em Segunda Convocação, às 
19h30, no mesmo dia e local, com qualquer número de membros presentes, com a seguinte 
ordem do dia:
I. 	 Apreciação e aprovação do relatório anual do Ministro
II 	 Apreciação e aprovação dos Relatórios anuais do Conselho Paroquial e dos 
Setores/ Departamentos de trabalhos da Paróquia
III. 	 Discussão e aprovação do relatório de prestação de contas do Tesoureiro, 
mediante o parecer favorável da Comissão Paroquial de Revisão de Contas.
IV. 	 Discussão e aprovação do planejamento de trabalho da Paróquia para 2018
V. 	 Discussão e aprovação do Orçamento anual da Paróquia para 2018 
VI.	 Eleição dos Conselheiros Paroquiais e Diretoria para o biênio 2018/2019
VII. 	 Indicação de membros associados para a Comissão Paroquial de Revisão de 
Contas para o biênio 2018/2019

Joinville, 01 de setembro de 2017.

	 Gilberto Raul Zwetsch 		  Dietmar Manske
 Presidente 		  Secretário



CEJ - Comunidade Evangélica de Joinville - Setembro/Outubro de 201716

“Nuvem de testemunhas”? O que 
quer dizer isso? É claro que o autor 
se refere a todos os que mencionou 
em Hebreus 11! Mas, por que fala 
de “nuvem de testemunhas”?

Entenderemos melhor se 
imaginarmos a torcida de um 
time disputando uma final de 
campeonato: um atacante recebe a 
bola e se dirige ao gol adversário. 
A torcida levanta, grita, vibra, e até 
parece passar uma dose extra de 
energia ao jogador. Ele faz o gol e o 
estádio explode numa só vibração! 
Depois, o próprio jogador confirma 
o valor da torcida no momento do 
gol decisivo.

Imagino que o autor de Hebreus 
fale de algo semelhante: da 
eternidade, os que nos antecederam 
na fé torcem por nós. É animador! 
Não estamos sozinhos em nossas 
lutas! Da nuvem também fazem 
parte personagens da história que 
viveram na prática a sua fé em 
Cristo, e não apenas os personagens 
bíblicos.

Estamos em plena comemoração 
dos 500 anos da Reforma e Lutero 
é muito lembrado! Mas, antes 
dele viveram pessoas com ideias 
e intenções semelhantes, que 
prepararam o caminho. Ou seja, 
formam parte da “nuvem de 
testemunhas”. Examinemos alguns 
desses personagens.

Pedro Valdo (1140-1205), um 
bem-sucedido comerciante de 
Lyon (França). Ele chegou à fé 
por causa de um testemunho. 
Numa feira, ouviu a história 
de São Aleixo, que largou tudo 
pelo amor de Cristo. Pedro foi 
profundamente tocado, decidindo 
viver na pobreza. Por volta de 
1170, separou bens para sua esposa 
e as filhas, e doou parte aos pobres. 
O restante usou na contratação de 
pessoas que traduzissem a Bíblia 
para sua língua. Pedro entendia a 
Bíblia como autoridade suprema 
para a fé. Recusou doutrinas que 
não tivessem fundamentação nela. 
Outros se juntaram a ele. Logo 
foram chamados de “os pobres de 
Lyon”. Muitos ouviram o evangelho 
e chegaram à fé mediante a atuação 
desse grupo. Houve oposição 
ferrenha e perseguição, a tal 
ponto que se refugiaram em vales, 

nos Alpes. Formaram a “Igreja 
Valdense”, que persiste até hoje, 
na Itália. Você percebeu o que 
produziu o simples relato de um 
testemunho de fé?

João Wycliff (1328-1384), 
da Inglaterra, destaca-se pela 
mente privilegiada, por sua lógica 
e erudição. Estudou Teologia, 
Filosofia e Legislação Canônica em 
Oxford. Tornou-se professor nessa 
universidade. Com sua mente 
arguta serviu à coroa inglesa. 
Com o mesmo espírito se dedicou 
à Bíblia, o que o levou a posições 
das quais nunca abriu mão: a) A 
verdadeira autoridade procede da 
Bíblia. A ela precisam submeter-
se reis e príncipes, todos os bispos 
e o papa; b) Ensinamentos não 
fundamentados na Bíblia não 
podem ser aceitos; c) A exemplo de 
Cristo, os padres devem viver em 
pobreza, e não no luxo; d) A Bíblia 
deve ser um bem comum a todos 
os cristãos. Por isso, esforçou-se 
para que fosse traduzida ao inglês. 
Assim, entrou em conflito com a 
Igreja Católica. Só não foi para a 
fogueira por causa de sua fama e 
da proteção dos governantes. Veja 
só: em Wycliffe, a inteligência 
dedicada a Deus levou outros a 
aprofundarem sua própria fé!

João Huss (1369-1415) nasceu 
de família camponesa em 
Hussinek, (Boêmia, hoje parte da 
Tchecoslováquia). Aos 17 anos 
ingressou na universidade de 
Praga, onde se tornou professor. 
Conheceu as obras de Wycliff, 
seu contemporâneo, que 
influenciaram seu pensamento. 
João enfatizava a necessidade do 
relacionamento pessoal com Cristo 
e da pureza de vida. Destacou a 
Bíblia como autoridade na igreja. 
Definia a igreja como “corpo de 
Cristo”, sendo Cristo sua única 
cabeça. Ainda assim, não afrontou 
a direção da Igreja Católica. O 
conflito se deu por razões políticas. 
Mesmo inocente, João permaneceu 
firme na verdade. Sua resposta 
aos algozes foi um apelo a Cristo, 
o justo juiz, aos seus pés depondo 
sua vida. Em 6 de julho de 1415 foi 
queimado vivo. A fidelidade a Jesus 
levou João Huss a esse ponto. Não é 
à toa que sua memória permanece 
viva!

Jerônimo Savonarola (1452-
1498) estudou medicina, mas 
tornou-se monge dominicano. 
Apegou-se à Bíblia com 
intensidade crescente. Assim, viu 
com crescente clareza os males 
e a corrupção na sociedade e na 

igreja, o que o encheu de pesar. 
Em 1492 tornou-se superior no 
convento de São Marcos, em 
Florença. Pregava exortando os 
ouvintes a se arrependerem de sua 
vida fútil e se tornarem santos. 
Teve tanto sucesso nisso, que o 
povo organizou as “fogueiras das 
vaidades”, em que queimavam o 
que consideravam vaidades (trajes, 
perucas, livros pornográficos, 
cosméticos, jogos de azar, joias). 
Isso ocorreu diversas vezes, a 
partir de 1496. Cada vez mais sua 
exortação se voltava contra os 
ricos, os governantes e também o 
próprio Papa, em Roma. Sua batalha 
era contra os males sociais e pela 
pureza moral. Por isso, enquanto 
pode, efetuou reformas na cidade. 
Embora sua preocupação não fosse 
doutrinária, sua atuação o levou à 
excomunhão. Foi executado em 
1498. Pense nisso: se ocorressem 
“fogueiras das vaidades” em nossa 
época, o que nós colocaríamos 
nelas?

Repare: assim como na base 
da Reforma encontramos a Bíblia, 
também a encontramos na vida e 
atuação desses quatro personagens. 
Aí é que reside o segredo de sua 
força e discernimento em seus 
respectivos contextos.

“Andando na sombra da nuvem!” - Os precursores da Reforma
Portanto, também nós, visto que temos a rodear-nos tão grande nuvem de testemunhas, ... (Hebreus 12.1-2).

Pastor Dilmar Devantier


